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Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: MP 879 | PL 232 | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

CÂMARA REJEITA, POR 358 VOTOS A 1, MP QUE PERMITIA PAGAMENTO DE R$ 3,5 BI À ELETROBRAS 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A MP (medida provisória) 879/2019 – que autoriza o pagamento de até R$ 3,5 bilhões à Eletrobras para ressarcimento de gastos com combustíveis de usinas termelétricas – foi rejeitada pelo plenário da Câmara dos Deputados na noite da última terça-feira (20) por 358 votos a um. O governo deve enviar um projeto de lei ao Congresso Nacional com o mesmo conteúdo.
 
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), não compareceu ao plenário. Na última segunda-feira (19), houve uma reunião na residência oficial de Maia com os ministros de Minas e Energia, Bento Albuquerque, e da Economia, Paulo Guedes, e com o secretário de Desestatização do Ministério da Economia, Salim Mattar, para que se chegasse a um acordo para aprovar a MP e facilitar a capitalização da Eletrobras.
 
Em uma demonstração de força política do presidente da Câmara, a MP foi rejeitada por um placar convincente. Não havia necessidade de mobilização política para reprovar a MP 879, uma vez que o texto perderia a validade hoje sem votação tanto dos deputados como dos senadores.
 
Longa discussão
A maioria dos partidos entrou em consenso pela rejeição da matéria. Alguns optaram pela obstrução, manifestando-se contra a MP porque ela beneficia a privatização da Eletrobras. Houve requerimentos de retirada de pauta, adiamento de votação, ainda que a medida não tivesse mais tempo de ser votada pelo Senado, e de votação do texto artigo por artigo.
 
Para evitar a votação de outros temas polêmicos que estavam na pauta, como uma alteração na Lei Maria da Penha, posse de armas e vaquejada, houve uma longa discussão sobre a MP 879, assunto que os deputados já sabiam que perderia a vigência antes de encerrar a tramitação. Ao fim, apenas um deputado votou a favor e 43 se mantiveram em posição de obstrução – a maioria do PT (Partido dos Trabalhadores) e do PSOL (Partido Socialismo e Liberdade).
 
Antes do início da ordem do dia, não se sabia se o texto seria votado. Um deputado comentou: “Na quinta-feira não teve acordo, não sei se hoje vai ter”. A medida esteve na pauta de sessão extraordinária na semana passada, mas não foi votada. A Agência iNFRA antecipou, na edição de 6 de agosto, que o texto não teria aprovação. 
Reunião com Rodrigo Maia
A reunião ocorrida no início da semana na casa do presidente da Casa foi em vão. Segundo fontes, Rodrigo Maia não demonstrou interesse em aprovar a MP. Sabe-se que ele não é favorável ao uso de medidas provisórias pelo Executivo como forma de legislar. Outras MPs com texto semelhante ao da 879, como a 855 e a 814, também caducaram.
Capitalização da Eletrobras
Em encontro com investidores ocorrido na terça-feira, o ministro Bento Albuquerque disse que gostaria que o processo de capitalização da estatal começasse ainda neste ano. Entretanto, o modelo ainda não foi divulgado. A expectativa era que fosse apresentado ainda em agosto.
voltar para o topo

INTEGRAÇÃO ENTRE OS SETORES DE GÁS E ENERGIA ELÉTRICA FICA DE FORA DO PL 232  

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A integração dos setores de gás natural e de energia elétrica não vai fazer parte do relatório do PLS (projeto de lei do Senado) 232/2016 – com o novo modelo elétrico – que será apresentado pelo presidente da CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura), Marcos Rogério (DEM-RO).
O senador disse que o assunto não faz parte do escopo do projeto, apesar de reconhecer sua importância. “Eu acho que o gás na matriz energética é fundamental. É preciso aproveitar melhor isso, sobretudo para reduzir o custo. Acho que é um tema que nós temos que discutir, mas não tenho hoje condições de afirmar que vai fazer parte do projeto. Neste momento, não faz”, disse o presidente da CI.
Na última terça-feira (20), o pleito foi cobrado pelo consultor da Abraget (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas) Edmundo Alfredo da Silva, que representou a associação em audiência pública sobre o PLS 232. Edmundo disse que a ausência de uma integração entre os dois setores é algo que tem preocupado as termelétricas.
A associação defende cuidado com a abertura do mercado, pois fontes como térmica e hidráulica são mais caras, mas dão segurança ao fornecimento de energia no Brasil. Também foi ressaltada a indefinição a respeito do que é lastro e como se dará o tratamento à separação entre ele e a energia. A Abraget cobrou a participação de agentes do setor em entidades como o CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) e no Conselho da EPE (Empresa de Pesquisa Energética).
Abrage
O presidente da Abrage (Associação Brasileira de Empresas Geradoras de Energia Elétrica), Flávio Neiva, citou como problemas a serem resolvidos a solução da dívida do GSF (risco hidrológico), a alteração no modelo do MRE (Mecanismo de Realocação de Energia) e a volatilidade de preços no curto prazo. Flávio também defendeu as termelétricas e hidrelétricas, dizendo que há um movimento de utilização de eólicas e solares, mas que essas fontes não dão segurança ao suprimento.
Abragel 
Para a representante de Assuntos Regulatórios e Institucionais da Abragel (Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa), Nathália Nóbrega, é necessária uma reformulação dos subsídios do setor elétrico. O PLS determina apenas o fim dos subsídios explícitos, e não dos implícitos, que acabam por desequilibrar o mercado. Outro assunto tratado pela associação foi a garantia da expansão da geração de energia.
voltar para o topo

Comercialização - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu audiência pública 33/2019 para obter subsídios para o aprimoramento da proposta das Regras de Comercialização de Energia Elétrica, versão 2020. A modalidade é intercâmbio de documentos até 20 de setembro. Até 4 de outubro haverá oportunidade para manifestação.
Belo Monte - A ANEEL liberou para operação comercial a Unidade 15 da Usina de Belo Monte, em Vitória do Xingu (PA), com 611 mil MW de potência. 
PIS-Pasep - Decreto 9.978 dispôs sobre o Fundo PIS-PASEP e instituiu o Conselho Diretor do Fundo PIS-PASEP.
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (21), às 9h30, com o ministro da Economia, Paulo Guedes, na sede do Ministério da Economia. À tarde, no Palácio do Planalto, reúne-se com o ministro-chefe da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, às 11h, e com o presidente da República, Jair Bolsonaro, às 14h. Às 15h, participa da 10ª Reunião do Conselho do Programa de Parcerias de Investimentos. O ministro recebe, às 17h, o deputado federal General Girão (PSL-RN); e o subprocurador de Justiça Militar e conselheiro nacional do Ministério Público, Marcelo Weitzel, às 18h.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se hoje (21) com analistas de investimentos, às 15h; e com representantes da PSR, às 17h.
 
Revisões Tarifárias - A ANEEL aprovou nesta terça-feira (20) a aplicação de reduções nas tarifas de quatro concessionárias que atuam em cinco Estados: Santa Catarina, Maranhão, Paraíba, São Paulo e Mato Grosso do Sul. A maior queda, de -8,32%, em média, será nas tarifas da Elektro, seguida da Celesc (-7,80%), Energisa Paraíba (-4,87%) e Cemar (-3,82%). Para Santa Catarina, as novas tarifas entram em vigor nesta quinta (22). Na Elektro, passam a vigorar em 27 de agosto, e para as distribuidoras Cemar e Energisa Paraíba, em 28 de agosto. A ANEEL também aprovou o aumento nas tarifas da Forcel (+1,99%), localizada no Paraná, que entra em vigor a partir do dia 26 de agosto.
 
Central Elétrica Caibi - A central de geração hidrelétrica Santo Antônio, localizada no município de Corupá (SC), teve uma unidade geradora de 1 MW liberada para testes pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). A CGH pertence a Santo Antônio Geração de Energia, empresa controlada pela Central Elétrica Caibi.
 
Carga de Energia cai 0,8% em julho - A carga de energia elétrica do SIN (Sistema Interligado Nacional) apresentou variação negativa de 0,8% em julho em comparação com o mesmo período do ano passado, e de 1,1% em relação ao mês anterior. O SIN registrou ao todo 63.088 MW médios, informou o ONS (Operador Nacional do Sistema). Na análise por região, foram 36.486 MW médios de carga apresentada pelo submercado SE/CO (-1,5%), 10.997 MW médios no Sul (-0,4%), 10.168 MW médios no Nordeste (1,3%) e 5.437 MW médios no Norte (5%). 
 
Liquidação Financeira - As liquidações financeiras de energia nuclear e cotas de garantia física e potência das hidrelétricas, referentes a julho de 2019, movimentaram mais de R$ 1,1 bilhão. A liquidação financeira de energia nuclear contabilizou R$ 290.740.088,36 com adimplência de 100%. A liquidação de cotas somou R$ 811.600.375,70 e 100% de adimplência.
 
RGE - Com um investimento previsto em seu Planejamento Estratégico para auxiliar o desenvolvimento de cidades que são polos regionais, a RGE está aplicando obras para o cenário energético de Santa Cruz do Sul e região. A última iniciativa diz respeito a ampliação de 50% da capacidade energética da Subestação Santa Cruz 2, que será modernizada, num investimento total de R$ 3 milhões. A previsão é de que as obras sejam concluídas até abril de 2020.
 
Prazos CCEE - Hoje (21) é a data-limite para divulgação dos resultados da liquidação financeira de Cotas de Garantia Física; para divulgação dos resultados da liquidação financeira da Energia de Reserva; e para validação do demonstrativo das receitas e despesas do ativo líquido da conta de Energia de Reserva pelo auditor independente, referentes a julho.
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Impasse com Paraguai pode levar Itaipu a segurar gasto
Situação ameaça saúde financeira da usina, diz diretor. (Valor)
______________________________
Governo deve anunciar privatizações
Guedes diz estar confiante em relação ao andamento das reformas. (Valor)
______________________________
Atlas investe R$ 1,3 bi e chega a quatro usinas solares no Brasil
Meta da companhia, que não descarta aquisições, é alcançar 1,5 GW de potência na AL. (Valor)
______________________________
Ricardo Brennand constrói parques eólicos
O grupo pernambucano Ricardo Brennand investirá R$ 450 milhões na construção de três parques eólicos em Sento Sé (BA), município próximo a Sobradinho. (Valor)
______________________________
Cemig estuda fazer IPO de subsidiária de gás em 2020
Plano da companhia é vender toda sua participação na Gasmig. (Valor)
______________________________
Quatro grupos disputam compra da Argo Energia
A disputa é majoritariamente entre competidores estrangeiros, incluindo um possível estreante no mercado brasileiro. (Valor, O Estado de S. Paulo)
______________________________
Presidente da Petrobras defende fim de partilha
Castello Branco afirmou que modelo pertence ao passado. (Valor, O Globo)
______________________________
Com nova base em Macaé, Modec disputa mais contratos
Vencedora de três das últimas quatro licitações abertas pela Petrobras para aluguel de plataformas para o pré-sal, a Modec, controlada pela Mitsui, se prepara para uma nova ofensiva por negócios no Brasil. (Valor)
______________________________
Carf cancela autuação de R$ 5 bilhões da Petrobras
Caso envolve remessas ao exterior para o pagamento de aluguel de plataformas e prestação de serviços. (Valor)
______________________________
Congresso derruba MP que facilita privatização da Eletrobras
Deputados rejeitam a admissibilidade da medida para que ela não seja discutida. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Paraguai aproveita crise para refazer acordo de Itaipu
A preocupação do governo brasileiro com a estabilidade política de Benítez deve facilitar fim de impasse sobre contratação de energia. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Governo Zema deve ter dificuldade para aprovar privatização da Cemig, dizem analistas
Medida exigirá aprovação popular ou maioria de três quintos no legislativo local, onde a gestão Romeu Zema tem mostrado dificuldades para obter votos. (Reuters)
______________________________
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